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			Capítulo I

			Era uma vez um rei e uma rainha muito infelizes porque não tinham filhos. Tudo o mais que seus corações poderiam desejar eles tinham. Eram ricos. Viviam em um palácio maravilhoso, repleto de tesouros incalculáveis. Seu reino vivia em paz e seu povo era próspero. Mas nada disso os contentava porque queriam uma criança para amar e cuidar, e embora fossem casados havia muitos anos, nenhuma criança nascera dessa união.

			Todos os dias, o rei olhava para a rainha e dizia: “Ah, se pelo menos tivéssemos um filhinho!”, e a rainha olhava para o rei e suspirava, e ambos ficavam muito tristes. Então, punham suas coroas de ouro e sentavam-se lado a lado em seus tronos, enquanto cavalheiros, damas e embaixadores de outras terras vinham render suas homenagens, e eles tinham que sorrir por pura cortesia, mas em seus corações não havia alegria. E essa é uma das maiores desvantagens de ser rei ou rainha, o fato de ter sempre que esconder seus sentimentos.
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			Um dia, a rainha foi tomar banho. Tendo dispensado as aias, desceu os degraus de mármore até a água e começou a brincar ociosamente com algumas pétalas de rosa silvestre que tinham caído na água. De repente ouviu uma voz rouca que disse: “Ó, rainha, alegrai-vos, pois vosso mais precioso e íntimo desejo será realizado”.

			“Quem disse isso?”, gritou a rainha, um pouco assustada porque não viu ninguém. 
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			“Olhai para trás”, disse a voz rouca, “e não temais, pois venho apenas para trazer boas-novas.” 

			Então a rainha olhou para trás e uma enorme rã estava olhando para ela, com seus grandes olhos redondos.

			A rainha tinha medo de rãs, por serem frias e pegajosas, mas era muito gentil por natureza e educação, e não demonstrou sua aversão, embora não pudesse evitar recuar um pouco.

			“Está me dizendo, senhor rã”, disse ela, “que meu desejo mais íntimo será realizado, mas o senhor sabe que desejo é esse?”

			“É ter um filhinho todo vosso”, disse a rã, e a rainha concordou.

			“Muito bem”, prosseguiu a rã, “vedes as folhas verdes da amendoeira naquele galho ali à janela?”

			“Vejo”, respondeu a rainha, curiosa.

			“Aquelas folhas verdes irão perder a cor”, disse a rã, “e os ventos do inverno irão derrubá-las com seu sopro. Então, o galho ficará nu, mas na primavera, antes que as folhas brotem, ficará coberto de flores cor-de-rosa, e essas flores vós ireis mostrar a um bebê deitado em vosso colo.”
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			A rainha soltou um grito de alegria. Um raio de sol atravessou as árvores, ofuscando seus olhos, e ela teve que fechá-los por um instante. Quando abriu novamente, a rã havia desaparecido, e nada mais havia para ser visto, além das delicadas pétalas de rosa que flutuavam na superfície das águas.
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			Capítulo II

			Essas foram as ótimas notícias trazidas por uma rã que ninguém sabe de onde veio e ninguém sabe para onde foi. Mas a rainha acreditava que a profecia iria se realizar, e ela estava certa, pois, quando a primavera novamente chegou e as flores da amendoeira ficaram cor-de-rosa no galho, ela deu à luz uma filhinha linda como jamais se vira antes.

			E agora quanta alegria havia nos corações de todos no palácio! O rei estava tão agitado que foi à reunião do Conselho de roupão, e não com o manto real, e não ligou a mínima quando os cortesãos sorriram. Havia um vaivém constante em todas as salas e corredores. Mensageiros foram enviados em cavalos velozes para levar as belas notícias aos lugares mais distantes do reino. Todos os sinos das igrejas tocaram. Bandeiras foram hasteadas nas casas, e flâmulas, penduradas ao longo das estradas. Então, dispararam canhões, bum, bum, bum, a fim de avisar ao povo que todos, dos mais nobres aos mais humildes, teriam um dia de feriado para celebrar a alegria da rainha. 
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			“Jamais se viu criança tão linda”, disse o rei, baixando os olhos para sua pequena filha, deitada nos braços da mãe. Ele queria muito niná-la, mas não lhe permitiram, porque os homens são muito desajeitados com os bebês.

			“Que nome daremos a ela?”, perguntou o rei. E sugeriu os nomes mais pomposos que lhe vieram à mente, pois pensou que uma criança assim extraordinária deveria ter um nome à altura. Mas a rainha não aceitou nenhum deles.
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			“Ela se chamará Rosa Silvestre”, disse a rainha. E assim ficou sendo.

			Algumas semanas depois, deu-se o batismo. Foi sem dúvida uma cerimônia esplêndida, pois todos os cavalheiros e as damas do reino estavam presentes com suas vestes mais preciosas, junto a príncipes e embaixadores de reinos distantes. A pequena princesa comportou-se brilhantemente o tempo todo. Não chorou uma só vez, mas abriu seus grandes olhos azuis e sorriu para os convidados ilustres, como se compreendesse tudo o que estava acontecendo.
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			Fora da catedral, as estradas estavam lotadas de gente esperando para ver os convidados chegar e partir. As carruagens se perfilavam por quase uma milha e, à medida que passavam, encabeçadas pela carruagem real, onde a rainha vinha sentada com a princesa Rosa nos braços, os espectadores tiravam seus chapéus, gritavam e saudavam. Alguns meninos subiram nos galhos das árvores e nos postes para ter uma visão melhor, e me disseram que uma pobre mulher não conseguiu ver nada porque seu filho tentou subir na placa de uma hospedaria, onde ficou pendurado numa posição tão perigosa que sua pobre e velha mãe teve que ficar de costas para o cortejo, segurando as pernas do menino, num estado terrível de ansiedade, com medo de que ele caísse.

			No palácio, um magnífico banquete havia sido preparado.

			Era costume naquele tempo, quando o filho de um rei era batizado, convidar todas as fadas do reino para a festa do batismo. Cada fada tinha que trazer um presente, então é lógico imaginar que a criança teria tudo o que um dia pudesse desejar. 
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			Havia treze fadas no reino, mas uma delas vivia em um lugar isolado nos arredores do reino. Ali, durante os últimos cinquenta anos, ela se trancara em uma torre em ruínas, só com um gato preto para lhe fazer companhia. E, como sempre fora muito reservada, todos esqueceram que ela existia. Por isso, não foi convidada para a festa de batismo, e embora não pudesse culpar ninguém além de si própria, estava muito zangada. A verdade é que ela sempre fora uma criatura triste, amargurada, sem amor nem bondade no coração, e ninguém sentia sua falta porque ela jamais dera a ninguém qualquer razão para que gostassem dela.

			Assim, os convidados se reuniram no salão de banquetes do palácio e a festa começou.
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